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! Antes de começar: que apostila é essa?

Esta apostila nasceu de uma aula magna sobre inteligência artificial, montada a partir das ideias do

programador Fábio Akita — conhecido pelo canal Akitando e por entrevistas marcantes ao Flow

Podcast — e adaptada para estudantes da área da saúde. A missão dela é uma só: te deixar mais
esperto que o hype.

Você vai usar IA na sua vida profissional — isso é praticamente certo. Então é melhor entender o

que essa tecnologia É e o que ela NÃO É, antes que alguém te venda um milagre (ou te assuste com

um apocalipse). Nada aqui exige saber programar: se você sabe usar WhatsApp, sabe o suficiente

para acompanhar tudo.

SPOILER SEM MISTÉRIO

A tese central da aula cabe num parágrafo: a IA atual é uma ferramenta impressionante e útil, mas

é estatística em escala gigante, não um cérebro pensante. Ela não tem consciência, não tem

intenções e tem limites matemáticos e físicos bem reais. Quem entende isso usa melhor, gasta

menos e se decepciona menos.
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1 A frase que resume tudo

“Seu nível de empolgação com inteligência artificial é inversamente
proporcional ao seu conhecimento sobre o assunto.”

Essa frase circula no mundo da tecnologia (ninguém sabe ao certo quem disse primeiro — é folclore

de programador) e resume o momento que estamos vivendo: quanto menos a pessoa entende

COMO a IA funciona por dentro, mais fácil ela acredita que estamos a dois anos de robôs

conscientes — para o bem ('vai curar tudo!') ou para o mal ('vai nos exterminar!').

Não é uma frase para humilhar ninguém: é um convite. O antídoto para o deslumbramento e para o

pânico é o mesmo — abrir a caixa e entender o mecanismo. É exatamente o que vamos fazer nas

próximas páginas, sem fórmulas assustadoras e com muitas analogias.

PAPO DE CONSULTÓRIO — e eu com isso?

Você já viu essa lógica na saúde: quem não entende de nutrição cai em dieta milagrosa; quem não

entende de farmacologia cai em suplemento mágico. Com IA é igual — conhecimento básico é

vacina contra promessa exagerada. E promessas exageradas de IA JÁ estão chegando ao seu

campo: 'diagnóstico automático infalível', 'plano de tratamento por IA', 'análise de pele que nunca

erra'.

EM UMA FRASE: desconfie de quem promete demais — e estude o suficiente para
saber POR QUE desconfiar.
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2 Robôs vão dominar o mundo em 2027?

De tempos em tempos aparece uma previsão apocalíptica com data marcada. A da vez é o famoso

relatório 'AI 2027': um documento que ganhou fama ao sugerir que, no ritmo atual, uma Inteligência

Artificial Geral (AGI — uma IA tão flexível quanto um humano em qualquer tarefa) surgiria em 2027,

e que em 2030 teríamos que escolher entre frear tudo ou correr o risco de a IA se voltar contra nós.

Assustador? Sim. Ciência sólida? Nem tanto.

Três problemas com esse tipo de previsão
1. Não é um estudo científico. Apesar de escrito por pesquisadores, o texto se parece mais com

um conto de ficção científica: narra a evolução de uma IA hipotética ('Open Brain') versão a versão,

como um roteiro de série. 2. É politizado. Entram na história 'espiões chineses' e o 'exército

americano' — mais geopolítica de thriller que análise técnica. 3. Assume crescimento infinito. A
premissa central é que a IA continuará melhorando exponencialmente para sempre — e é aí que a

matemática e a física entram na conversa.

A curva que ninguém te mostra

tempo

capacidade MITO: cresce pra sempre

REALIDADE: escadinha de curvas em S
(cada tecnologia sobe, satura e espera a próxima)

Toda tecnologia da história seguiu o padrão da direita: uma curva em S. Começa devagar, explode

de crescer, e então... satura. Bate num teto. Só volta a subir quando surge uma descoberta

fundamentalmente nova — que inicia OUTRA curva em S. Aviões, antibióticos, celulares: todos

subiram como foguete e depois estabilizaram. Há bons sinais de que a tecnologia atual dos chatbots

já está chegando perto do teto da sua curva: os ganhos de cada nova versão vêm ficando menores,

e os custos, gigantescos. Prever o futuro somando 'mais do mesmo' é o erro clássico de toda bolha.

EM UMA FRASE: tecnologia não cresce em linha reta para o infinito: cresce em
escadinha — e cada degrau tem teto.
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3 Computadores têm limites (e sempre terão)

Aqui vai uma ideia que derruba metade das previsões apocalípticas: existem coisas que NENHUM

computador pode fazer — não por falta de verba ou de chips, mas por impossibilidade matemática

provada. Não é opinião: é teorema.

Os limites físicos
Chips têm capacidade máxima de processamento; a maior parte da energia que consomem vira

calor (não computação útil); números com infinitas casas decimais precisam ser arredondados (e

arredondamentos acumulam erro); e nem todo problema pode ser dividido em pedacinhos paralelos.

Dinheiro compra chips maiores — não compra física nova.

Os limites matemáticos (os mais bonitos)
Kurt Gödel provou, nos anos 1930, algo revolucionário: nenhum sistema matemático consegue ser

ao mesmo tempo completo (provar todas as verdades) e consistente (nunca se contradizer).

Sempre existirão verdades matemáticas improváveis dentro do próprio sistema. Traduzindo: até a

matemática tem pontos cegos incuráveis.

Alan Turing levou a ideia para a computação com o famoso Problema da Parada: é impossível

criar um programa que, olhando qualquer outro programa, diga com certeza se ele vai terminar ou

rodar para sempre. Turing provou isso em 1936 — antes de existirem computadores de verdade! Ele

também criou o modelo teórico que define o que é 'computável': a Máquina de Turing, uma fita

infinita com símbolos e regrinhas simples. Se um problema não pode ser resolvido por essa máquina

teórica, não pode ser resolvido por computador NENHUM — nem pelo mais poderoso do futuro.

OLHO VIVO!

Quando alguém disser 'com IA suficiente, resolveremos qualquer problema', lembre-se: existem

classes inteiras de problemas matematicamente impossíveis para qualquer algoritmo, com

qualquer poder computacional, para sempre. Isso não é pessimismo — é Gödel e Turing, dois dos

maiores gênios do século XX.

EM UMA FRASE: mais dinheiro compra mais chips, mas não revoga teoremas: há
muros que nenhum computador atravessa.
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4 Computação quântica: a salvação?

'Ah, mas quando chegar o computador quântico, aí a IA vai explodir de vez!' Você vai ouvir muito

isso. Vamos separar o que é física do que é marketing.

Um computador quântico usa qubits, que têm propriedades estranhíssimas (e reais): superposição
— podem estar em '0' e '1' ao mesmo tempo, em proporções diferentes; entrelaçamento — o

estado de um qubit pode ficar correlacionado ao de outro; e colapso — ao medir, ele 'decide' entre 0

ou 1 conforme as probabilidades. Fascinante? Muito. Mas olha os poréns:

Computadores quânticos não substituem os tradicionais — são bons para classes específicas de

problemas e complementam os comuns. São dificilíssimos de estabilizar (precisam de

temperaturas perto do zero absoluto, mais frias que o espaço sideral). Para tarefas realmente úteis,

estima-se a necessidade de dezenas de milhares de qubits estáveis — e os recordes atuais estão

na casa das dezenas de qubits de alta qualidade. E as respostas são probabilísticas, não certezas.

Ou seja: promissor para daqui a décadas, não para o ano que vem.

O caso Majorana: promessa ou propaganda?
Em 2025, a Microsoft anunciou com estardalhaço um chip quântico baseado no 'estado de Majorana'

(uma quasipartícula exótica que seria sua própria antipartícula). Só que a comunidade científica

torceu o nariz: a própria revista Nature, que publicou o artigo, registrou ressalvas dos revisores sobre

as evidências — o paper não comprova que os tais qubits de Majorana foram de fato alcançados. E

o anúncio veio embrulhado num eventaço de marketing. Avanço real ou relações públicas? O tempo

dirá — mas o episódio ensina a lição: quando o anúncio é maior que a evidência, segure a
empolgação.

EM UMA FRASE: computação quântica é ciência séria em estágio inicial — e press
release não é peer review.
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5 A montanha-russa da IA: hypes e invernos

1958: Perceptron!

invernos da IA

2012: deep learning

2022: ChatGPT

A MONTANHA-RUSSA DA IA: EMPOLGAÇÃO → DECEPÇÃO → REPETE

estamos aqui em cima — e a história sugere cautela

A empolgação atual não é inédita — é pelo menos a terceira volta na mesma montanha-russa. O

roteiro se repete há 70 anos:

Anos 1940–50: nascem os primeiros modelos teóricos de neurônio artificial (McCulloch e Pitts) e

Turing escreve sobre 'máquinas que pensam'. 1957–58: Frank Rosenblatt cria o Perceptron — e a

imprensa da época promete que logo as máquinas 'aprenderão a aprender sozinhas'. Soa familiar?

Anos 1970–80: as promessas não se cumprem, a verba seca, o interesse despenca — os famosos

invernos da IA. Anos 1990–2000: avanços discretos (redes multicamadas, retropropagação), sem

alarde. Anos 2010: as GPUs viabilizam o deep learning e a IA renasce em imagens e voz. 2022 em
diante: ChatGPT, e a montanha-russa sobe de novo — talvez mais alto do que nunca.

OLHO VIVO!

O padrão histórico não prova que a bolha atual vai estourar amanhã — mas ensina a fazer a

pergunta certa diante de cada promessa: 'isso é um avanço demonstrado ou uma expectativa

projetada?'. Nos anos 1960 também havia gente séria jurando que a AGI estava a dez anos de

distância. Ela está 'a dez anos de distância' há sessenta anos.

EM UMA FRASE: quem não conhece os invernos da IA acha que o verão atual é eterno.
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6 O neurônio de mentirinha

Toda a revolução atual da IA é construída empilhando uma pecinha minúscula: o neurônio artificial.
E aqui vai a verdade que desmonta muita fantasia — ele é só uma continha:

x

entrada 1 w

x

entrada 2

w

x

viés (bias)

w

SOMA

multiplica pelos pesos e soma tudo

passou do
limiar? SIM/

NÃO

UM NEURÔNIO ARTIFICIAL É SÓ ISSO: UMA CONTINHA

Cada entrada (um número) é multiplicada por um peso (a 'importância' daquela entrada), soma-se

tudo mais um empurrãozinho chamado viés, e se o total passar de um limiar, o neurônio 'dispara'.

Treinar uma rede neural é só ajustar esses pesos, milhões de vezes, até os disparos ficarem úteis. O

ChatGPT tem bilhões desses pesos — mas cada pecinha continua sendo essa continha aí de cima.

Neurônio artificial × neurônio de verdade

Neurônio biológico (o seu) Neurônio artificial

Célula viva complexíssima — quase um

supercomputador sozinho

Uma fórmula matemática de uma linha

Opera em paralelo com 86 bilhões de colegas,

gastando ~20 watts (uma lâmpada!)

Precisa de data centers famintos por energia

Comunica-se por sinais eletroquímicos e gera

as propriedades emergentes da mente

Aproximação grosseira de um comportamento

observado

PAPO DE CONSULTÓRIO — e eu com isso?

A comparação da aula é perfeita: dizer que rede neural é 'como um cérebro' é comparar um carro

de verdade com um desenho de bolinha indo do ponto A ao B. Quer sentir na prática? No

simulador gratuito kraemeracademy.net/perceptron você assiste a um neurônio aprendendo em

tempo real — dez minutos lá valem mais que dez threads apocalípticas.

EM UMA FRASE: rede neural é continha empilhada aos bilhões — impressionante, mas
não é um cérebro.
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7 GPUs: a coincidência que mudou tudo

Se neurônios artificiais existem desde os anos 1950, por que a explosão só veio agora? Resposta

curta: placas de videogame. Sério.

CPU: poucos cérebros GRANDES

ótima para tarefas complexas, uma por vez

GPU: MILHARES de cérebros pequenos

ótima para milhões de continhas simples AO MESMO TEMPO

O processador comum do seu notebook (CPU) é como um cirurgião-dentista genial: resolve casos

complexíssimos, mas um de cada vez. Já a GPU — criada para desenhar os gráficos dos jogos — é

como um mutirão com milhares de estudantes aplicando flúor: cada um faz uma tarefa simples, mas

TODOS ao mesmo tempo.

Acontece que treinar redes neurais é exatamente isso: milhões de multiplicações simples que podem

acontecer em paralelo (multiplicações de matrizes, no vocabulário técnico). Uma tecnologia feita

para rodar Counter-Strike acabou sendo, por coincidência arquitetural, a máquina perfeita para a IA.

Foi essa carona nos videogames que tirou o deep learning do papel nos anos 2010 — e que hoje faz

da NVIDIA, fabricante de GPUs, uma das empresas mais valiosas do planeta.

EM UMA FRASE: a revolução da IA pegou carona na indústria dos videogames — a
história adora uma ironia.
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8 Como o ChatGPT funciona DE VERDADE

Prontuário:

O paciente sente

dor 72%

descon- 18%

medo 7%

Um LLM (tipo ChatGPT) faz ISSO,
só que treinado com quase tudo
que a humanidade já escreveu —
e repetindo a escolha da próxima
palavra milhões de vezes seguidas.

É um autocompletar TURBINADO,
não um cérebro que pensa.

Sim, é isso mesmo: no coração de um LLM (Large Language Model, ou 'modelo de linguagem

grande') mora a mesma lógica do autocompletar do seu teclado — prever a próxima palavra mais

provável. A diferença está em três turbinas:

Turbina 1 — a arquitetura Transformer (2017, do paper 'Attention is All You Need'): em vez de ler

palavra por palavra, ela olha para TODAS as palavras do contexto ao mesmo tempo e calcula 'em

quem prestar atenção'. É o mecanismo de atenção. Turbina 2 — escala absurda: bilhões de

parâmetros treinados sobre quase todo o texto público da internet. Turbina 3 — vetores
semânticos (embeddings): cada palavra vira um ponto num espaço de milhares de dimensões,

onde palavras parecidas ficam próximas — tão bem que dá para fazer conta com significado: rei −
homem + mulher ≈ rainha.

A linha de produção de um chatbot
1. Pré-treinamento: o modelo lê montanhas de texto e aprende só a completar frases de forma

coerente — sem noção de útil ou seguro. 2. Treinamento com instruções: humanos escrevem

exemplos de perguntas e boas respostas, e o modelo aprende a imitá-las. 3. RLHF (aprendizado
por reforço com feedback humano): pessoas comparam respostas e o modelo é ajustado para

preferir as mais bem avaliadas. 4. Alinhamento e segurança: ajustes finais para evitar conteúdo

danoso — conforme os valores da empresa que o criou (guarde esse detalhe para o capítulo 12).

SPOILER SEM MISTÉRIO

O que NÃO existe aí dentro: um banco de fatos organizado, um modelo mental do mundo,

intenções, consciência. Quando o chatbot 'sabe' algo, ele está reproduzindo padrões estatísticos

dos textos de treino. Quando 'raciocina passo a passo', está imitando o FORMATO de raciocínios

que viu — o paper da Apple 'The Illusion of Thinking' (2025) mostrou que esse verniz desmorona

quando a complexidade aumenta. E como a resposta é sorteada de uma distribuição de

probabilidades, a MESMA pergunta pode gerar respostas diferentes a cada vez.

EM UMA FRASE: o ChatGPT é um autocompletar do tamanho da internet — genial no
formato, sem entendimento no fundo.
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9 Por que a IA 'viaja' (alucinações)

Você pede uma referência científica e o chatbot te entrega autor, revista, ano e DOI — tudo com a

maior confiança do mundo. Você procura: o artigo não existe. Isso é uma 'alucinação', e entender

por que acontece é obrigatório para quem vai usar IA na saúde.

A alucinação não é um defeito de fábrica que vão consertar semana que vem — é consequência
direta do mecanismo: o modelo foi treinado para gerar texto PLAUSÍVEL, não texto VERDADEIRO.

Não há verificador de fatos lá dentro. Como cada palavra é sorteada com base nas anteriores,

pequenos desvios se acumulam — e quanto mais longa a resposta, maior a chance de a 'viagem'

engatar. Uma referência falsa é só o modelo montando algo com o FORMATO perfeito de referência,

palavra provável por palavra provável.

PAPO DE CONSULTÓRIO — e eu com isso?

Regra de ouro para a vida acadêmica e clínica: toda informação factual gerada por IA precisa
ser conferida na fonte — especialmente referências bibliográficas (parte delas pode não existir),

doses, protocolos e dados de pacientes. Use a IA para rascunhar, resumir e organizar; use VOCÊ

para verificar. No TCC, confira referência por referência. No consultório, nem se discute.

EM UMA FRASE: a IA foi treinada para soar convincente — verdade é responsabilidade
sua.
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10 A conta de luz (e a fome de dados) da IA

PARA ONDE VAI A ENERGIA DE UMA GPU DE IA?

~70% vira CALOR computação

estimativas: treinar o GPT-4 ≈ 50 GWh (dias de energia de uma cidade grande);

o uso diário por milhões de pessoas já rivaliza com a mineração de Bitcoin

(números exatos variam conforme a fonte — a ordem de grandeza é o que assusta)

Treinar e rodar esses modelos gigantes custa caro em eletricidade — e esse é um dos limites mais

concretos ao 'crescimento infinito'. As estimativas impressionam: o treinamento do GPT-4 teria

consumido cerca de 50 gigawatts-hora (energia de uma metrópole por alguns dias), e o uso diário

por milhões de pessoas soma terawatts-hora por ano. A demanda por computação de IA cresce

mais rápido do que os chips conseguem melhorar — tanto que as gigantes da tecnologia voltaram a

investir pesado em energia nuclear (incluindo novos reatores modulares) para alimentar seus data

centers.

E os dados estão acabando
Outra parede à vista: praticamente todo o texto público de qualidade da internet já foi usado para

treinar os modelos atuais. O que sobra é redundante ou ruim. Treinar IA com texto gerado por outra

IA (dados sintéticos) arrisca amplificar erros e vieses — tipo tirar xerox de xerox. E questões de

privacidade e direitos autorais fecham as portas dos dados mais valiosos.

As dietas dos modelos: destilação e quantização
A resposta da engenharia tem sido emagrecer os modelos. Destilação: um modelo grande 'ensina'

um menor a imitar suas respostas — professor e aprendiz. Quantização: reduzir a precisão dos

números dos pesos (de 32 bits para 8, 4...), encolhendo o modelo com pequena perda de qualidade.

O caso extremo é o BitNet da Microsoft: pesos ternários (−1, 0, 1), equivalentes a ~1,58 bit cada. É

uma otimização real e importante — mas note que até o nome vende mais do que entrega (não é '1

bit' de verdade). O prêmio dessas dietas: IA rodando no seu próprio computador ou celular, sem

mandar seus dados para nuvem nenhuma — ótimo para privacidade.

EM UMA FRASE: energia e dados são os freios físicos do hype — e a saída tem sido
fazer mais com menos.
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11 'Agentes' de IA: assistentes, não
Exterminadores

A palavra da moda é 'agente': IAs que 'agem sozinhas' no mundo. Antes de imaginar a Skynet,

vamos abrir o capô — porque o mecanismo é surpreendentemente simples:

1. INSTRUÇÃO
'você pode usar

ferramentas'

2. LLM ESCREVE
um comando em
texto formatado

3. PROGRAMA
executa a ferramenta

(busca, arquivo...)

4. RESULTADO
volta como texto

para o LLM
REPETE
até terminar

É só isso: um chatbot recebe instruções ('quando quiser buscar algo, escreva o comando neste

formato'), um programinha comum fica de olho na saída, executa as ferramentas pedidas (busca na

web, ler arquivo, agendar) e devolve o resultado como texto. O ciclo repete e cria a ILUSÃO de

autonomia. Na definição clássica, um agente completo teria autonomia, habilidade social, reatividade

e proatividade — objetivos próprios. Os 'agentes' atuais têm as duas primeiras, um pouco da

terceira e nada da quarta: todos os objetivos vêm de quem os usa.

Por que isso não vira Skynet
Sem vontade própria: não há desejos nem intenções — só instruções. Sem acesso ao botão
vermelho: sistemas críticos (militares, usinas, redes elétricas) são isolados da internet de propósito.

Não existe 'A IA': existem milhões de cópias independentes atendendo usuários diferentes, sem

saber umas das outras. Dependência total: tudo roda em data centers gigantes que consomem rios

de energia — uma infraestrutura que os modelos não controlam e sem a qual desligam.

PAPO DE CONSULTÓRIO — e eu com isso?

Agentes são úteis de verdade: já há assistentes que agendam consultas, triam mensagens de

pacientes e preenchem documentos. Só lembre do capô aberto: é um autocompletar conectado a

ferramentas. Cada ação importante (enviar mensagem a paciente, alterar agenda, emitir

documento) merece revisão humana — sua, de preferência.

EM UMA FRASE: agente de IA é chatbot com ferramentas na mão — útil como
assistente, incapaz de golpe de estado.
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12 Cuidado com o canto da sereia

A tentação de humanizar a máquina
Somos programados para ver gente em tudo — rosto em tomada, intenção em robô. Com chatbots

fluentes, essa antropomorfização explode: superestimamos capacidades, atribuímos 'intenções' a

estatística, criamos laços afetivos com ferramentas e tememos revoltas de máquinas que não têm

vontade. Detalhe incômodo: as empresas EXPLORAM isso de propósito, desenhando interfaces

cada vez mais 'humanas' para aumentar o engajamento.

IA como 'conselheira de vida': péssima ideia
Cresce o número de pessoas decidindo carreira, relacionamento e dinheiro 'conversando com o

ChatGPT'. Quatro problemas: as respostas são otimizadas para parecer convincentes, não para

estarem certas; o sistema não conhece você (a 'personalização' é inferência estatística rasa); o

modelo é alinhado aos valores da empresa que o criou, não aos seus; e terceirizar decisões atrofia

exatamente o músculo que você mais precisa — o julgamento próprio. E quem responde pelas

consequências do conselho? Ninguém.

Siga o dinheiro
As previsões mais grandiosas sobre IA vêm, quase sempre, de quem lucra com elas: fabricantes de

chips (cada modelo maior = mais GPUs vendidas), provedores de nuvem (mais IA = mais aluguel de

servidor), startups avaliadas em bilhões antes de dar lucro, e fundos que precisam do hype para

justificar as apostas. Caso recente: a OpenAI — nascida sem fins lucrativos, hoje avaliada em

centenas de bilhões — pagou ≈US$ 6,5 bilhões pela io, startup de hardware do designer Jony Ive,

que nem tinha produto lançado. Visão ou marketing? Críticos notam que o CEO Sam Altman vem

dos negócios, não da pesquisa — e que suas previsões correm bem à frente do que a técnica

sustenta.

O contraponto também vale: quando a Apple publicou 'The Illusion of Thinking' (2025), apontando

que o 'raciocínio' dos LLMs desmorona em problemas complexos, notaram o timing — ela estava

atrasada em IA. Mas as conclusões batem com as limitações conhecidas. Lição dupla: considere os

interesses de quem fala E avalie o argumento pelo mérito.

E a analogia mais provocadora da aula: o modelo de negócio da IA lembra as loot boxes dos

videogames. Fique de olho na fatura:

? Você paga a cada uso (créditos/tokens)...

Às vezes vem uma resposta INCRÍVEL (que te prende)

Muitas vezes vem resposta mediana ou errada (já pagou!)

Recompensa variável = mesma psicologia dos jogos de azar

EM UMA FRASE: antes de acreditar numa promessa sobre IA, pergunte: quem lucra se
eu acreditar?
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13 E o meu emprego? Calma, respira

'A IA vai substituir os profissionais de saúde?' — a pergunta que não quer calar. A história recente da

própria tecnologia ajuda a responder com os pés no chão.

O mercado de programação viveu uma bolha instrutiva: em 2014–2018, a narrativa era 'aprenda a

programar, faltará 1 milhão de profissionais, salários garantidos'. A pandemia inflou ainda mais. Em

2022–2023, estouro: demissões em massa — e a narrativa virou da noite para o dia para

'programadores serão substituídos pela IA'. De profissão do futuro a obsoleta em cinco anos? Não:

essas oscilações extremas revelam mais sobre os ciclos de hype do que sobre a realidade do

trabalho.

O que a evidência sugere
Tarefas serão automatizadas, não profissões inteiras. Novos trabalhos surgem (já existem

'engenheiros de prompt'). Profissionais que integram IA ao fluxo ficam mais produtivos que os que

ignoram. E o conhecimento profundo segue valioso e difícil de substituir. Quem corre mais risco,

em qualquer área, é quem opera só no raso: no caso dos programadores, os de formação

instantânea que copiam código sem entender; na saúde, o equivalente seria o profissional-checklist,

que executa procedimentos padronizados sem raciocínio clínico próprio.

PAPO DE CONSULTÓRIO — e eu com isso?

Tradução direta para você: a IA vai transcrever consultas, rascunhar documentos, apontar

suspeitas em radiografias e fotos de pele, otimizar agendas. O que ela NÃO substitui: exame

clínico, toque, vínculo, julgamento diante do caso atípico, responsabilidade ética e legal. O

profissional de saúde que DOMINA a ferramenta e mantém o raciocínio profundo não será

substituído por IA — mas pode ser superado por um colega que a usa bem. A meta é ser esse

colega.

EM UMA FRASE: a IA não rouba profissões inteiras: automatiza tarefas — e premia
quem tem conhecimento profundo.
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14 Onde a IA brilha de verdade (e como usá-la
bem)

Depois de tanto banho de água fria, justiça seja feita: há coisas em que os LLMs são genuinamente

excelentes — e ignorá-los seria tão bobo quanto endeusá-los.

Resumir e sintetizar

condensam textos longos destacando o

essencial

Ajudar a escrever

ideias, reformulações e melhorias de estilo

Traduzir

qualidade surpreendente, preservando

nuances

Brainstorm

geram muitas perspectivas iniciais sobre um

tema

Automatizar o repetitivo

tarefas simples de texto e dados

Prototipar rápido

primeiras versões de textos, códigos e

materiais

O manual de boas maneiras com a IA
1. Verifique sempre: nunca aceite informação factual sem conferir na fonte. 2. Use para ideiação,
não para decisão: ótima para abrir possibilidades, péssima para escolher por você. 3. Seja
específico no pedido: quanto mais contexto e detalhe no prompt, melhor a resposta. 4. Mantenha
o volante: IA é copiloto sob a sua direção, nunca piloto automático. 5. Combine com o SEU
conhecimento: os melhores resultados nascem da dupla IA + especialista humano — e o

especialista da dupla é você.

Casos promissores — com destaque para a saúde
Assistência à saúde: apoio à análise de imagens (radiografias, fotos clínicas), identificação de

padrões em dados de pacientes, aceleração de pesquisa — sempre como segunda opinião do

profissional. Educação personalizada: tutores adaptativos que ajustam ritmo e conteúdo

(complementando professores). Acessibilidade: transcrição automática para surdos, descrição de

imagens para cegos — área de interesse direto da fonoaudiologia. Sustentabilidade: otimização de

energia e modelagem climática. Em todos, o padrão vencedor é o mesmo: IA ampliando
capacidades humanas, não tentando substituí-las.

EM UMA FRASE: IA é um estagiário brilhante e incansável que às vezes mente com
confiança: delegue muito, revise tudo.
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15 Mitos, verdades e o ponto de equilíbrio

MITO: a IA atual tem consciência.

REALIDADE: não há nenhuma evidência de experiência subjetiva. O que parece 'consciente' é

padrão estatístico aprendido.

MITO: mais computação = IA sempre melhor.

REALIDADE: os retornos são decrescentes. Saltos de verdade vêm de ideias novas (arquiteturas),

não só de máquinas maiores.

MITO: a IA vai superar humanos em tudo, é inevitável.

REALIDADE: ela já supera humanos em tarefas específicas; inteligência geral é outro problema,

com limites qualitativos e matemáticos.

MITO: com IA suficiente, qualquer problema se resolve.

REALIDADE: existem problemas provadamente impossíveis para qualquer algoritmo, com

qualquer poder computacional (lembra do cap. 3?).

Os desafios éticos que ficam
Viés: modelos treinados com dados enviesados reproduzem e amplificam preconceitos —

gravíssimo em saúde, crédito e justiça. Privacidade: os treinos usam montanhas de dados

pessoais, muitas vezes sem consentimento claro. Caixa-preta: decisões difíceis de explicar e

contestar. Concentração de poder: pouquíssimas empresas têm recursos para treinar os modelos

de ponta — e isso concentra influência demais em poucas mãos.

HYPE

'vai resolver tudo!'

PÂNICO

'vai nos destruir!'

O PONTO DE EQUILÍBRIO: CETICISMO CURIOSO
nem deslumbrado, nem apavorado — informado

A conclusão da aula é um convite ao meio-termo inteligente: a IA é um avanço genuíno e

impressionante — E uma ferramenta com limites fundamentais. Nem utôpica, nem apocalíptica: o

futuro provável é uma integração gradual, com modelos mais eficientes e especializados (não só

maiores), mais multimodais (texto + imagem + áudio), mais locais e privados, e cada vez mais

embutidos nos sistemas que já usamos. Ceticismo, aqui, não é negar o progresso — é protegê-lo do

exagero.

EM UMA FRASE: ceticismo curioso: reconheça o avanço real, questione a promessa
irreal, e siga estudando.
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+ Para ir além (sem se perder)

Conteúdos recomendados na aula
Akita (AkitaOnRails / Akitando): os vídeos e entrevistas que inspiraram esta apostila — técnica de

verdade em português claro. 3Blue1Brown: as explicações visuais mais bonitas da internet sobre a

matemática das redes neurais. Veritasium: história da matemática e os limites da computação (tem

vídeo lindíssimo sobre Gödel e Turing). Documentário AlphaGo (Netflix): a história real e

emocionante da IA que venceu o campeão mundial de Go.

Livros para se aprofundar: 'Gödel, Escher, Bach' (Douglas Hofstadter) — o clássico dos clássicos

sobre mente e máquina; 'A Mente Nova do Rei' (Roger Penrose); 'The Master Algorithm' (Pedro

Domingos); 'Human Compatible' (Stuart Russell); e, para os corajosos, 'Deep Learning' (Goodfellow,

Bengio e Courville).

Mini-glossário de sobrevivência

AGI IA 'geral', flexível como um humano em qualquer tarefa. Ainda não existe —

e não há data confiável para existir.

Alucinação resposta falsa gerada com total confiança. Consequência do mecanismo,

não defeito pontual.

Embedding palavra transformada em ponto num espaço matemático onde significados

parecidos ficam próximos.

GPU chip de videogame que, por sorte histórica, é perfeito para treinar IA.

LLM modelo de linguagem grande (ChatGPT, Claude, Gemini...): um

autocompletar turbinado por bilhões de parâmetros.

Parâmetro / peso cada 'botãozinho' numérico ajustado no treinamento. Bilhões deles = o

'conhecimento' do modelo.

Prompt o pedido que você escreve para a IA. Pedido melhor, resposta melhor.

RLHF etapa em que humanos avaliam respostas e o modelo aprende a preferir as

mais bem avaliadas.

Token pedacinho de palavra — a unidade que o modelo lê e prevê (e pela qual

você paga).

Transformer arquitetura de 2017 que permite 'prestar atenção' em todo o contexto de uma

vez. O T do GPT.

Créditos: apostila baseada na Aula Magna 'Desmistificando a Inteligência Artificial', de Alexandre Kraemer, construída

a partir das ideias de Fábio Akita (canal Akitando; entrevistas ao Flow Podcast). Adaptação didática, correções e

ilustrações produzidas com apoio de IA — revisadas exatamente como esta apostila recomenda que se revise tudo

que a IA produz.


